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PORTO 6 DE OUTUBRO. 


EXPORTAÇÃO DA MOEDA. 


0 DIREIO sobre a exportação da 
nmoeda foi modificado consideravel- 
mente, Prestou-se homenagem à scjen- 
, ou aínila permittiu-se que se fizesse 
lecgalmente o que se fazia com oensa 
dia lei, quando convinha ao especufa- 
dor, ç 

Em quanto dominou o erro, de que 
o» dinheiro era a primeira necessidade 
pira a existencia dos Estados, os abu- 
sos e as más leis commerciaes eram 
o; seu resultado, Hoje vai-se cumpre. 
heendendo o que os homens ilustrados 
um sciencia economica sustentam de 
ha muito — que o dinheiro é uma mer- 
coidoria como outra qualquer, tendo 
sb a vantagem de conservar-se pelas 
quialidades especies do metal, po- 
dindo, servir de termo de compara- 
cão commum a todas as trocas, As 
lezis severas sobre a exportação do nu- 
mierario e as favorecedoras à importa- 
ção nasceram da falsa idéa, de que 
só) aquelle se deve a mqueza de qual- 
quer paiz. A actualidade convence-se 
que antes de tudo é mister crear pro- 
diuctos para satisfazer às necessidades 
plhisicas do-consumo das populações. 
Aippareçam esses. productos 'e sejam 
a: ponto de mandar-se ao exterior, que 
9 uumerario não faltará. 

A importancia commercial e so- 
cial dada ao dinheiro fóra-se desvane- 
. cendo, ao passo que se vira que mui- 
tos povos acudiam a todas as suas 
transacções - particulares, animavam a 
sua industria e creavam productos com 
outros agentes de circulação que não 
9 numerario. 

Os Estados-Unidos devem a sua 
prosperidade industrial aos Bancos é 
estes promoveram-na “pela emissão da 
Imveda papel. A Inglaterra faz a maior 
purte das suas transacções em credi- 
tos circulantes de erentes nature- 
“as, Na-Suecia é diflicil muitas vezes 
fizer um pequeno pagamento se se 
não troca à moeda douro a notas do 
Banco, - 

Depois que se reconhecera que o 
onho da, moeda não a - garantia pe- 
Tante o- valor commercial «do metal, 
abites a este aquella tinha de subordi- 
Nurse, entendeu-se que os Governos 
dieviam “abster-se das leis rigorosas. so- 

Wre a circulação numeraria e que só 

lies cumpria. prevenir as grandes al- 
téctações dos metaes amoedados- para 
“afuilibrar comelles a moeda, a fim de 
uca deficiencia deste meio circulante 
nião traga embaraços às transacções, 
Horam as consequencias dos bons prin- 
Criplos baseados na. vazão e nos factos 

à experiencia que estabeleceram a 
Cooncessão aus particulares d'amoedar e 


o livre” transito do nimerario, quer 
por importação, quer por exportação, 

A creação de productos é o 
gredo da riqueza social. 


O dinheiro 
como mercadoria, que os obtem onde 
elles se encontram, vai forçosamente 
procural-os quando elles se não alcan- 
cam senão por esse meio. À pena de 
morte estabelecida outrora em alguns 
tizes contra a exportação do nume- 
rario, não pôde conseguir nunca es- 
torval-a absolutamente. 

De que serve o dinheiro accomu- 
lado nas mãos do possúidor? Se elle 
é o padrão para avaliar todas as mer- 
cadorias, sendo assim a mercadoria 
universal, seelle é um grande agente 
para a mutuajtróca de todos os paizes, 
quanto mais cireular maior somma de 
trócas haverá e serão maiores as van- 
tagens e commodidades sociaes. 

Mas o dinheiro póde mesmo eim 
si dar objecto á especulação. O valor 
do metal não sendo uniforme em to- 
dos os mercados, a liga não sendo do 
mesmo modo gradnada em todos os 
paizes, a sahida do dinheiro para ven- 
der-se como mercadoria em outra parte, 
púde offerecer vantagem ao. particular 
sem que prejudique em nada o, pro- 
veito publico, Esta exportação hade 
forçosamente compensar-se por uma 
importação, quer em dinheiro, quer 
em mercadorias das que se consomem 
no paiz. 

O Cambio ou a passagem da for- 
tuna particular são ontras circumstan- 
cias, que obrigam: repetidas vezes à 
exportação do numerário: mas essas 
cireumstancias, sendo communs a to- 
das as nações, à todas podem apro- 
veitar do mesmo modo, 

Já se vê que não acompanhamos 
alguns clamores que se levantam con- 
tra a diminuição do direito sobre a 
y » da moeda, antes reputa- 
dida conforme aos dictames 


destina da nossa moeda de prata para 


a Inglaterra. Por mais de unia vez 
se tem feito aprehensões, sem que és- 
tas tenham desanimado o continuar da 
especulação, Agora que o direito di- 
minuiu era consequencia que a re- 
messa clandestina cessasse e se fizesse 
pelas prescripções legaes. A nossa prata 
de moeda tem maior valor na Ingla- 
terra e em, quauto visto se der o lu- 
cro hade: para lá conduzil-a. E pre- 
ciso que se “considere que esta espe- 
culação é como outra “qualquer, sem 
que della se deduzam os resultados 
que alguem imagina. Vejam ha quan- 
tos annos se faz este commercio sem 
que os imaginarios resultados tenham 
apparecido, 

De mais ao presente a deficiencia 
na inceda de prata para occorrer à 
circulação não póde dar-se de modo 
um, À nossa mova lei da moeda con- 
siderando o ouro como o primeiro re- 
gulador de nossos valores e admittindo 
só a prata como auxiliar e sem obri- 
gação de receber-se senão em pequena 


escala, faz com que a grande porção 
que temos de moeda d'aquelle metal 
se vá convertendo pouco a pouco em 
obra, tendo de desaparecer da circu- 
lação na maxima pwte, por desneces- 
saria. 

Então. vê 


e que a exportação da 
moeda de prata, que val trocar-se a 
ouro, não fará sensação alguma na 
emwculação, Quantas remessas de sobe- 
ranos não temos nós recebido? Quan- 
tas se não fazem continuamente de In- 
glaterra para os ontros paizes? E que 
resulta? Uma garantia de mais de 
mais para o commercio, que seria in- 
conveniente aniquilar. 


—— em pem — — 
YIAGEM AO DOURO. 


(SEXTA CARTA.) 


Na nossa ultima carta dissemos que no 
Piar não existia indício algum de ter havido 
principio de estrada em communicação com a 
ponte que neste sitio se tentou fazer. le 
facto é mais notavel quando se vê no Elu- 
cidario de Viterho que : 

« El-Rei D. Diniz no anno de 1301 fez 
« romper novas estradas por cima da sua 
a ponte do Douro, em direitura a Canave- 
zes. » 

Naquella época podia-se servir da pala- 
vra estrada , fallando de qualquer caminho 
insignificante ; porém pelo que vimos nas nos- 
sas digressões de Penafiel até Mezãofrio por 
Canavezes e Marco, em alguns silios é mes- 
mo diflicultoso passar um homem a cavallo. 

O Piar não é sómente notavel por ser 
um sitio-de muita passagem no XIII seculo, 
mas por ser o sítio onde acabam os grani- 
tos e principiam os schistos, e o paiz vinha- 
teiro do Alto Douro. 

O Douro faz bastantes voltas entre o 
Piar e a Regoa— as suas margens são muito 
elevadas e cobertas de vinhas, entreas quaes 
se notam alguns pomares e grande numero de 
sabuguciros. gi 

O rio leva mui ponca agua — não se 
veem pedras algumas, ainda que enormes 
bancos d'areias estão depositados sobre gran- 
des assudes. de pedra de louza. 

Na margem direita notam-se os povos 
de Barqueiros, Mezãofrio, Cedadelhe, Oliveira, 
Fontellas, Caldas de Moledo, Salgueiral, Ju- 
gueiros, Regoa e Pezo. 

Na margem esquerda temos Portejaens, 
Villar, Barô, Vallonguinho, Moledo, Penajoia, 
Corvaceira ,  Samodães , Cambres e. Portello 
meia legua distante de Lamego. 

Barqueiros é a primeira terra dos ar- 
raes e marinheiros — é abundante em vinhos 
e fructas mas a povoação é miscravel e os 
habitantes pobrissimos. 

Mezãofrio é uma villa bastante grande, 
situada no cume da montanha, tendo - excel- 
lentes casas e à sua rua principal a mais bem 
calcada possivel, formando parte da nova e 
excellente estrada real/d'Amarante à Regoa. 
Sendo esta” villa a principal entre Canavezes, 
Amarante e Lamego , já em 1097 o conde 
D. Menrique e a piissima rainha D. Thereza 
compraram nas suas visinhanças umas “casas 
para albergaria dos pobres, enfermos e pe- 
regrinos,. e vê-se no ci Elucidario que à 
mesma rainha D. Thereza : » coutára a Gon- 
« calo Eriz a quinta d'Oseloa, e que de mão 
commun estabeleceram uma Albergaria, em 
Meigomfrio, junto da mesma quinta, de 
cujos rendimentos se salisfariam os encar- 
gos da, dita alhergaria, » — da mesma for- 
ma que« esta santa rainha estabeleceu a bar- 
« ca de Por Deos , a albergaria no lugardo 
« Moledo , a d'Amarante é Cânavezes. » 

A idea vulgar por todos estes sitios, é 


que foi a rainha Santa Mafalda a fandado 
ra destes pios estabelecimentos, porque lê-se 
nos documentos de Arouca, onde tanto à rai- 
nha D. Malulda e à sua santa neta Mafalda 
inda se veneram , que estas albergarias já 
eram velhas , quando a Santa estava no prin- 
cipio da vida. Ee 

O lugar das Caldas defronte de Moledo 
deriva o seu nome das aguas sulphuricas 
que ahi nascem perto do Douro e alé no 
proprio leito do rio. Ia mui poucos annos 
que apenas esistiam aqui umas casinhas muito 
ordinarias e poucas ou nenhumas commodida- 
des para os enfermos que frequentavam as 
aguas , porém agora ha uma boa hospedaria, 
bons quarteis para familias, lojas de pezo 
bem sortidas , é como a posição é bella, 6 
ar saudavel, e a estrada magnifica, a afluen- 
cia de gente hurá cada vez em progressivo 
augmento, 

Cedadelhe, Oliveira e Fontellas , nada 
tem de extraordinario , sendo simplesmente 
povos pequenos cercados de vinhas , porém 
vale bem a pena que o ante suba alé os 
cumes das serras de S. Silvestre e S. Gon- 
galo de Mourinho por ser da primeira donde 
elle podera gosar bellissimas vistas das mar- 
gens graniticas do rio, e da segunda donde 
se póde descobrir todo o paiz vinhaleiro de 
baixo Corgo. 

De 5. Silvestre vê-se a natureza em toda 
a sua magestade : em quanto que de S. Gon- 
calo de Mourinho não ha um palino de ter- 
ra que não fosse levantada tres vezes por 
anno pela enchada do cultivador. 

Salyuciral e Jugueiros estão siluados 
n'um bellissimo valle aonde em outro tempo 
não se cultivava senão trigo e fruclas por 
ser a terra muito pesada de mais para vis 
nhas, mas depois da lei de 1843 cobriu-se 
de videiras. 

Regoa , como as Caldas, vai cada vez em 
augmento , especialmente na margem do rio 
aonde se tem construido muitos é bellos ar- 
mazens para os depositos de vinho. A prin- 
cipal casa é a da Companhia da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro — na qual se fa- 
zem as reuniões das provas. Antigamente 
era muito curioso estar no Pezo ou na Re- 
goa na época da feira, quando os lavradores 
vinham vender e os negociantes comprar os 
vinhos novos. Então como sempre acontece 
debaixo de monopolios,, a companhia tinha 
grandes privilegios e entre elles o de com- 
prar todo o vinho que quizesse , pelo preço 
da taxa por ella mesmo imposta — em quan- 
to que o commercio em competencia uns com 
os outros, muitas vezes tinham de pagar o 
dobro destes preços sendo o excesso da re- 
ferida taxa chamado , maoria , pagavel em 
dinheiro de metal sonante (com exclusão de 
papel moeda) à factura do escripto. 

Tambem às leis do marquez de Pombal 
estavam em pleno rigor — não podendo haver 
introducção de vinhos de fóra da demarcação, 
nem tão pouco o sabugueiro podia existir no 
districto nem-o seu [ructo ser usado, debáixo 
de grandes penas. Neste ultimo ponto a com- 
panhia prestou muito “serviço aos principaes 
consumidores: do vinho do Douro, e como-tinha- 
o poder de apartar arbitrariamente os vinhos 
que quizesse para embarque , limitava-se o 
commercio entre poucas mãos. Depois teve o 
subsidio dos 150 contos e a produeção au- 
gmentou espantosamente para melhor poder 
supprir a compra. das 20 mil, pipas que ella 
era obrigada. a fazer annualmente, Nestes ul- 
timos annos, aínda que a companhia não fosse 
abolida , a lei do subsidio forcosamente teria 
de o ser pela razão da escacez que ao prin- 
cipio resultou d'estações desfavoraveis e agora 
ultimamente pelos efeitos da moléstia que 
tão, terrivelmente flagella todos os paizes vi- 
nhateiros, ] 

A companhia deixou pois de ter privi- 
legios e authoridade, porém no seu lugar se 
estabeleceu uma commissão com, quasi identi- 
sos poderes da extincta Companhia para q 


regulamento das provas e separação d 
mhos , facilitando porém o uso da baga na 
sua composição, em razão da continuada 
exigencia de immensa côr, nos vinhos inti- 
tulados de primeira qualidade parao embar- 
“que, 

Como o meu fim, por ora, é só descre- 
ver as margens do Douro, reservar-me-hei 
para uma proxima occasião para descrever o 
interessante paiz que se estende para o in- 
terior, e que é tão rico por natureza, mas 
cuja producção não é permittido desenvolver- 
se em razão das curtas e intere-sadas vistas 
das suecessivas administrações que Portugal 
tem tido e parece continuará a ter. 

Ma muito boas casas tanto na Regoa 
como-no Pezo e entre ellas ha fortunas co- 
lossaes. 

Todos os habitantes tem mais ou menos 
vinhas, e as pessoas principaes são commis- 
sarios: de. varias casas de commercio do Por- 
to, 

Gracas ao digno administrador do correio 
central do Porto, e do seu delegado no Pezo 
da Regoa, ha correio todos os dias entre o 
Porto, Villa Real, Lamego e Regoa. 

Na margem esquerda desde Villar até 
Cambres apenas ha o sitio de Barô digno de 
especial menção, em razão do seu antigo con- 
vento situado no: alto da montanha donde se 
descobrem vistas tam .vastas como as de 5. 
Silvestre e com a vantagem de ser num 
paiz cultivado e abundantissimo em vinho e 
fruetas. 

Acima da Regoa, o rio Corgo e defronte 
o rio Baroza, formam os limites do paiz vi- 
nhateiro conhecido pelo distipetivo de Baixo 
Corgo, cujos vinhos são mais palhetes que 
os do districto contiguo, 

As margens do Corgo não deixam de 
ser pillorescas, mas para vistas magnificas e 
sublimes , e que talvez seria dificil encon- 
trar iguaes em parte alguma do múndo, é 
forçoso que todo o viajante de bom gosto dê 
o seu passeio a cavallo pelos sitios de Val- 
digem, Sande e Serra de Balsemão até a 
antiga cidrde de Lamego, voltando pela es- 
trada real por Portelo, outra vez para o 
Douro. 

Quanto ao estado das vinhas entre Me- 
zãofrio e Regoa pôde dizer-se que a molestia 
tem estragado às uvas todas, em quanto que 
apesar das asserções feitas por pessoas inte- 
ressadas a molestia não fez grandes estragos 
no centro de Penaguião e senão fossem os 
grandes e continuados calores destes ultimos 
dias que seccaram muitas uvas a novidade de 
1854, apesar de escassissima em alguns sitios, 
noutros teria produzido dobrada quantidade 
do vinho da colheita do anno passado con- 
forme escrevi neste jornal na minha carta de 
Pinhão. 

Na estrada da Foz do Baroza até a quin- 
ta de Val de Lage, propriedade do nobre 
visconde de Varzea, notei com muito inlcresse 
que em algumas vinhas deste fidalgo a mo- 
Jestia tinha feito grandes estragos, porém 
que no meio dellas havia uma unica vinha 
em que as videiras não Linham signal algum 
da molestia e as uvas eram abundantes, bem 
creadas e pefeitas. 

Tão extraordinaria era esta vista que 
por tres vezes tentei copia-la pholographica- 
mente, porém em razão do sol ardentissimo 
todas as minhas tentativas foram mallogra- 
das, 

Na Regoa ainda se registam todos os vi- 
uhos produzidos no districto, concedendo guias 
para à sua condução para baixo — guias que 
tem de ser conferidas e rubricadas no cáes 
do Bernardo, perto do sitio do Piar. 

Sou de VV. 
J. d. Forrester. 


eme so 


ERRATA. 


Na segunda carta da Viagem ao Douro 
em lugar de — Mellas — lêa-se — Melres — 
e pa quinta carla em vez do — ponto de La- 
vagem — lêa-se — ponto de Louvagim. 


DEZ 


PARTE OFFICIAL 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
MARINHA E ULTRAMAR. 
Secção do ultramar. 

Relação dos europeus fallecidos na capital 


da provincia de Moçambique durante o 
auno de 1853. 


Manoel Mauricio Gomes, capitão: do 
batalhão de infantaria, filho de José Mau- 


do mesmo batalh natural de Maceira de 
Caipilobo 

José Ribeiro, primeiro marinheiro do 
brigue D. João de Castro, filho de João 
Ribeiro, natural de Lishoa, 

João Luiz d'Almeida e Araujo, sargen- 
to ajudante do batalhão de infenteria, filho 
de Antonia d'Almeida Araujo, natural de 
Puro. 

João Antonio, soldado do dito bata- 
lhão, filho de Manoel Lopes, natural de 
Lisboa. 

José Baião, furriel de veteranos , filho 
JgviBornario Baião, natuml de Bejos 

Manel Martius, anspeçada do batalhão 
de infanteria, filho de outro, natural da 
Madeira. 

Francisco Guedes, enfermeiro do hos: 
pital, filho de João Guedes, natural da Bei- 
ra Alta, 

Sebastião José de Lima, cabo, filho de 
Manoel José Jucques, natural da cidade de 
Castello, 

José Pereira, guarda da alfandega, fi- 
lho de outro, matural de Gunnarães. 

José Pereira, primeiro sargento de ve- 
teranos, filho de pais incoguitos, natural de 
Leiria, 

André Lopes da Silva, casedo, natural 
do Porto, idade 54 anos; fullecido com so- 
lemne testamento. 

Eugenio de Jesus, segundo sargento de 
veteranos, filho de Antonio José d Andrade, 
natural de Belem. 

Joaquim da Cruz, anspeçada do bata- 
lhão d'infanteria, “filho de Manoel da Cruz, 
uatural de Nazari de Ribeira. 

Joaquim de S. Abbade, soldado, filho 

de Luiz de S. Abbado, natural de Cabeça- 
verde. 
Tocé--RiBeiro, EMEBto: matiralido Mi- 
idade 40 annos, filho de Jacinto Ri- 
beiro, e de Juliana Rosa ; falleceu com so- 
lemne testamento. 

João Marques Pinto, anspeçada do ba- 
talhão infante: 
uatural de Algosia Nova. 

Manoel Martius, soldado de veteranos, 
filho de Manuel da Silva, natural de Pedro- 
so Grande, 

José Bernardino de Cartalho Junior 4 
furriel do batalhão d'infanteria, filho de José 
Bemardiuo de Carvalho, natural de Lisboa. 

Joaquim Adriano, seguudo marinheiro 
do arsenal, 

N. B. Na secretaria d'estado dos ne- 
gocius «da marinha e ultramar existem as 
certidões d'ubito dos individuos acima ins 
dicados, 

Secretaria d'estado dos negocios da ma- 
rinha e ultramar, 29 de Setembro de 1894. 
— Antonio Pedro de Carvalho. 


—— mess eee rem 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Galera Nova Subtil. — Em lugar 
competente publicamos o annuncio para a venda 
deste barco. Será uma acquisição para quem 
fôr tentado com o commercio maritimo, pela 
excelente construcção e boas qualidades que 
tem este navio já experimentado, e mui acre- 
ditado nos portos do Brazil. 

Vapor Cysne, — Este barco entrou 
a barra na quarta feira à 1 hora e 10 mi- 
nutos da tarde, conduzindo 85 passageiros 
entre elles os seguintes : 

Manoel Pereira Guimarães, e irmão, D. 
Rita Duarte e filha, José Rodrigues Vianna, 
Manoel José Carneiro Pinto, Luiz Gonzaga , 
Joaquim José Nunes d'Almeida, eirmão, Dr. 
Bento Lobão de Menezes, Carlos F. da Fonseca 
Moniz, Bispo do Porto, e um capelão, Ale- 
xandre José Fernandes Basto, Antonio Mar- 
tins dos Santos Junior, Carlos Cyrillo Ma- 
chado, Frederico Augusto Correia de Lacerda, 
Antonio A, d'A. Portugal C. Lacerda , Ale- 
xandre José Vieira da Cruz, Francisco de Vas- 
concellos, Manoel Carvalho Leite Bastos, Ma- 
noel da Costa Pimenta, D. Maria Candida 
Athaide de Mello, D. Maria Luiza Pereira, 
Joaquim Rodrigues Duarte. - 

Vapor Duque do Porto. — Este 
barco sahio a barra quarta feira à 1 horae 
10 minutos da tarde, conduzindo 118 passa- 
geiros entre elles os seguintes : 

D. Maria da irnação Santos, D. Cos- 
todia Rita dos Santos, João José Rodrigues 
Leitão, sua espoza e seus filhos, José Gui- 
lherme de Moura Pinto, D. Maria Gertrudes 
Guimarães , Camilo Augusto Rebello, Carlos 
Burley, Carlos Maria Correa de Lacerda, Ivo 
Francisco Linhares, João Caetano d'Araujo 


ricio Gômes, natural de Coimbra, idade 63 
annor, solteiro. 
Antonio de Almeida, o Cato, goldado 


Gujmardes, Feliciano José Lopes, Bernardo de 
Net Figueiredo, João Manoe] Marques, Joa- 
quim Fernandes da Silva Ribeiro, Conde de 


filho de Manoel Pinto, | 


a, Salvador Oliveira Pinto da França, 
José Maria d'Ardrade, Custodio José Ferreira, 
José Antonio Cardozo, Joáguim Antonio N. 
de Souza, Francisgo Justino Figueira, e espo- 
za, Hardy Mislop, Amelia Francisca Marsa- 
rida , João Baptista d'Almeida Vasconcellos, 
Antonio Bernardo Ferreira. 
Rectificação. — Em additamento ao 
que ante-hontem publicamos respeito á reunião 
de credores do snr. Antonio de Sousa Brito, 
declaramos que não é o snr. Manoel Antonio 
Guerreiro Lima, mas sim o snr. Manoel 
Fernandes da Costa Guimarães, o nomeado 
com os snrs. barão do Bolhão e Antonio (Go- 
mes dos Santos para a commissão de credo- 
res que tem de proceder á organisação do 
balanço. Consta-nos que essa commissão já 
principiára os seus trabalhos e conta apre- 
senta-los dentro de poucos dias em reunião 
geral de credores. Parece que o snr. Brito 
fóra victima de usuras horrorosas, que, a 
serem verdadeiras, carecem de um exemplo 
que obste à sua continuação. 

Esperamos que os cavalheiros que estão 
à testa da liquidação aproveitem esta occasião 
para fazer cumprir o codigo commercial, onde | 
se encontram disposições suflicientes para cas- 
tigar como merecem os que assim abusam 
da sua posição. Esperamos tambem que se 
esta fallencia fôr levada ao tribunal do com- 
mercio, elle avaliará todos os factos com a 
rectidão e justica que tanto caraeterisa a pro- 
bidade de seus membros, e se esforçará para 
apresentar a esta Praça um exemplo quesirva 
de escarmento aos usurarios que assim des- 
lustram a respeitavel classe commercial, a que 
são indignos de pertencer. 

Continuaremos a dar conta a nossos lei- 
tores de tudo quanto se passar a este res- 
peito. ne 

Fallecimento. — Antes d'hontem o 
snr. João Wigham commerciante britannico 
residente nesta cidade foi em companhia de 
alguns amigos jantar à Pedra-Salgada : quan- 
do voltaram quiz vir só em um escaler, 
adiantando-se um ponco de seus companhei- 
ros: o escaler virou-se é o snr. Wigham 
foi victima da sua imprudencia, perecendo 
afogado nas aguas do Douro, não obstante as 
incansaveis diligencias empregadas pelos seus 
amigos para o salvar. 

Chegada. — No vapor Cysne chegado 
de Lisboa segunda feira, veio Sua Exc.º o 5nr. 
Bispo desta Diocese, sendo cumprimentado a 
hordo, e depois no Paço Episcopal por mui- 
tas pessoas, tanto ecclesiasticos como seculares. 

Cereaes. — Na feira de Villa Nova 
de Famalicão em 4 do corrente mez regula- 
ram os preços seguintes : 

Milho 600a 620 — Centeio 600 — Fei- 
jão 720 — Batatas 240 a 260. 

Carinho de ferro. — No dia 29 
do corrente , annos de S. M. D. Fernando, 
abrir-se-ha a parte do caminho de ferro entre 
Sacavem e Villa Franca, 

Carruagens malas-postas, — 
Por Portaria do Ministerio das Obras publi- 
cas de 30 de Setembro foi ordenado que o 
conselheiro sub-inspector geral dos correios e 
postas do reino lizesse anunciar, que recepe- 
ria propostas até ao dia 25 do corrente mez 
para a organisação dum serviço diario de 
carruagens malas-postas entre o Carregado e 
Coimbra, por isso que a estrada entre estes 
dous pontos deve estar concluída até ao tim 
de Dezembro. ' 

Remessa de dinheiro. — Segun- 
do diz o Jornal do Commercio , consta que 
o paquete inglez Euxin, que no dia 1.º do 
corrente entrou em Lisboa, procedente de Sou- 
thamplon, e que está de quarentena, trouxe 
para o Banco de Portugal a somma de 23,000 
£, dinheiro em ouro. 

Caminho de ferro de Lisboa a 
Cintra. — Segundo diz o; Jornal do Com- 
mercio no dia 30 do mez passado assignou- 
se entre o governo eo conde de Clarange Lu- 
cotte o contracto para o caminho de ferro de 
Lisboa a Cintra, caes e docas. O caminho 
parte do forte de 5. Paulo, segue a Belem, 
valle d'Argeis, ele. As obras devem come- 
sar no proximo mez de Janeiro. 

Casas de campo em Cintra. — 
Diz o mesmo jornal que consta que se pro- 
jecta uma Companhia para edificar casas de 
campo na villa de Cintra, em consequencia 
da factura do caminho de ferro para alli. 

Porto sujo. — ( conselho de saude 
publica declarou por edital de 30 de Setem- 
bro inficionado de cholera-morbus o porto de 
Nantes, desde 20 do mesmo mez. 

Aguardente. — E" admiltida provi- 
soriamente em França por decreto de 22 de 


na Ilha de Malta. Os attestados de saude 
dados aos capitães de navios tinham esta de. 
claração : Casos de cholera, muito raros. 

Em Messina e nas outras partes de g;. 
eilia o flagello tinha diminuído sensivelmente 

Em Paris o numero dos doentes de cho. 
lera, admittidos nos hospitaes civis nos dias 
14 e 15 de Setembro, não foi senão de q 
por dia; e depois disto teem cahido a 6 y 
a 4. 

Lê-se no Boletim de Lisboa : 

Milho Gigante. — O Snr. Ayres de S; 
Nogueira, vereador da Camara Municipal de 
Lisboa, incansavel e zeloso em promover tudo 
quanto possa ser util à agricultura, mandou 
expor no Passeio publico onze pés de milho 
gigante maior, creado de sequeiro no campo 
grande, e quarenta pés do mesmo milho , de 
regadio. Esta qualidade de milho foi sempre 
cultivada de regadio. Em Cabo Verde se, 
cultiva grande abundancia d'ele que produz! 
prodigiosamente. 

No Algarve, ou seja esta mesma quali- 
dade, ou outra, que se lhe assemelhe, é muito 
vulgar a sua cultura em todas as hortas no 
tempo de verão, principalmeme em Tavira, 
e Villa Real de Santo Antonio. A espiga 
não é inferior à que se vê no cultivado m 
Campo grande, e as hastes pouco diferem m 
geral da altura do milho cultivado no Alzar- 
ve; mas o que é admiravel e digoo de 
vêr são os onze pés cultivados de sequeiro. 

As hastes, posto que mais curtas que as 
cultivadas de regadio, são com tudo muit 
mais grossas e robustas : as espigas porem 
são iguaes em ambos. 

Foi o acaso quem fez que estes pés de 
milho não podessem ser regados pelo lugar 
onde nasceram, distante, cousa de cinco pal- 
mos, do silio onde passava a rega. Esta er- 
periencia feita pelo acaso deu a conhecer que 
aquelle milho. póde, ser cultivado de: sequeiro 
em terra propria e convenientemente ama 
nhada. 

Tambem estão conjunctamente expostos 
alguns pés de milho arroz, ou dente de ca- 
vallo, cuja semente veio do Mississipi. Não 
sabemos se será devido à diferença do clima, 
ou à outra qualquer causa, algumas espigas 
não estão perieitamente sasonadas. 

Parece-nos muito conveniente que se re- 
produzam as experiencias da cultura do milho 
gigante sem ser de regadio, o que não dei- 
xará de ser muito proveitoso para a agricul- 
tura deste cereal em algumas das nossas pro- 
vincias muito abundantes de: terrenos proprios 
para este genero de cultura, 

Tambem se acham expostas no mesmo 
silio seis espigas do mesmo milho gigante que 
o Snr. Nicola Cavachich mandou da sua quin- 
ta do Barreiro; tambem optimamente creadas 
e sasonadas. 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


VIZEU. No dia 19 do corrente teve 
lugar na feira franca a exposição do gado 
cavallar, menor, asinino. (oncorreram qua- 
tro cavallos, duas égoas & uma mula ; fo- 
ram prei s as duas égoas, uma perten: 
cente a Cabral Pinto d'Albuguerque 
com o segundo premio na. importancia de 
40:000 que lhe foram entregues, e elle re- 
cebeu; outra a Francisco de Mello Castro 
Abreu com o terceiro na importancia de 
U0O, que cedeu a favor do cofre dos Ex 
postos do Districto, ambos os. oppositores 
são notavejs e residentes no concelho de 
Penalva do Castello. 

— Preço dus generos na semana findk 
em 30 de Setembro no mercado de 


VIZEU. 

Trigo tremez. 580 
Trivo. gallego sad 
Milho grosso. 4% 
Centeio, 360 
Cevada. ET 
Feijão branco. 450 
Dito vermelho 4º0 
Dito rajado. amo 
Dito frade, E 

240 

avo 
Vinho, almude. wa 1600 
Azeite... 6600 
Queijo superior, arroba. 64 
Dito inferior. 4300 


Manteiga nacional 6400 
Arroz. 1600 

3500 
Linho 4000 
Lãa asoo 


Setembro ultimo a aguardente estrangeira de 
toda a qualidade, pagando um direito de 15 
francos por hectolitro de alcool puro. 
Cholera-morbus. — Em 18 de Se- 
tembro ultimo a cholera tinha quasi acabado 


(Niziense). 
BRAGA, Ladrões improvisados — A 
falta de materia, continua “o Monerado a im 
provisar ladrDas por toda a parte, já vas 
ruas, já uos arrebaldes, já uns «sirados bar 


“tes boatos teem encontrado; ecco, e cutisado 
alguns transtornos: aos viandantes, Não ha 
muito que-um proptictario desta cidede ape- 
nás avistou dous caçadores no logar das 
“Sete Funtes-retrucedeu, até que certificado 
ma mulher de que não eram Indrões, 
ou o seu caminho 
Não queremos dissimular que não te- 
pbam sido commettidos alguns roubos ; no- 
vem estes em pequena escala, sendo logo 
presos os ladrões, pois que as authoridades 
mão dormem e são activas na persegução 
«dos: criminosos, Na noutê de Domingo para 
segunda feira o exm.? Conselheiro Fran- 
cisco Manoel da Costa acompanho da po- 
lícia d'Adaufe, do incansavel delegado do 
procurador resio o Snr. Antonio José Pinto 
«da Costa Rebello e do Snr. José Lonrenço 
dus Santos, bateram o monte das Sete Fon- 
tes, e nada encontraram. 
à N FaZão, se queixou a 
companhia da Viação Portuense, pelos pre- 
jjuisos “que: sofre nos seus interesses. E 
quem senão queixará de taes boatos falsos, 
absurdos, acintusus e só espalhados para fios 
bem conhecidos?! 
Preço de cereaes, — Na terça feira pas- 
seda regularam po mercado desta cidade 
pelos seguintes preços 


conti 


Milho 520 
Centeiu, 500 
Trigo Tau 
Milho alvo 7uu 
Feijão branco =0Q 
Dito rajado 720 
Dito fradinh 640 
Dito vermelh. sao 
Dito amarello.. 800 
Pai 480 
Batatas (alqueire) 220 
Novaes (alqueire)- 440 
Azeite (almude; 6300 
Vellas (urroba) e» 3500 


(Pharol do Minho). 

AVEIRO. No dia 12 do corrente , 
pelas 11 horas da manhã, e perante o go- 
vernador civil do districto se porá em praça 
a construeção dos muros para receber o aterro 
das rampas da ponte da Barrinha ; isto é, 
só a mão dobra. 

— A custa do Prado está sendo este 
anno muito pouco fertil na producção de 
pescarias. 

Nas outras costas do districto tem ba- 
vido incomparaselmente mais producção que 
ali. 


— Está muito adiantada a construcção 
do brigue Cruz 5.º Este barco é incon- 
testavelmente, o melhor, mais perfeito, mais 
bem construido, e de maiores dimensões 
que aqui se tem feito. 

Dizem os intendedores que é um navio 
solido, e perfeitamente acabado. 

O mundo não acaba tão depressa. E" 
fulia a doutrina: expendida por muitos as- 
pirantes: a adivinharo segredo da natureza ; 
a astronomia não é infallivel, como muitos 
pretendem que ella seja, A prova é ose- 
guinte: 

No lugar da Silva, uma mulher deu 
á luz tres crianças, robustas e sadias, como 
me não tivessem nascido gemeas. A vida 
contiuua a alimentar os tres corpinhos, ea 
wãe faz todos os esforços para a sua con- 
servação, por meio de uma cabra que ama- 
menta duas, em quanto ella só cuida da 
terceira, (Campeão do Vouga). 


——ms eierams 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS, 


“QUESTÃO DO ORIENTE, 


As folhas francezas recebidas hontem e 
hoje pelo correio de terra occupam-se com o 
desembarque da expedição da Crimea, e por 
isso pouco” adiantam ainda ás noticias vindas 
Pelo paquete. 

O desembarque não se effectuou em Eu- 
Patoria, “mas no Velho Forte, sem haver a 
menor resisencia, 

-O “Velho - Forte fica entre Eupatoria e 
Sebastopol, a 30 milhas ao norte desta for- 
lileza , e aperto de 22 an sul d'aquella. 
arece que a população tartara é muito favo- 
Tavel às tropas alliadas, que estão cheias de 
“ulhusasmo. O) desembarque dos cavallos e 
material de guerra fez-se sucçessivamente com 
bastante” dificuldade, em consequencia de ser 
algumas vezes contrariado pelo vento, porém 
tsperava-se que estivesse concluida no dia 17. 

- 4 diz a correspondencia austriaca, 
todos vs reforços que estão destinados para 
ue dhegam de França e de Jn- 


“ tropas, e que, 
Elaterra, pão vão já para Yarna , mas sim 


| ha-de servir 


O COMMERCIO, 


ara: à Crimeas O Cabo Baba 
le estação. 

O Princepe Menschikoff deu instrucções 
ao almirante Nachimoll para que a esquadra 
russa saja de Sebastopol, no caso em que se- 
ja attacada mo porto pelas esquadras alliadas, 
e procurando abrir passagem, se faça ao largo 
e vá vefusiar-se n'um ponto conhecido só do 
almirante Nachimoff. 

O almirante Kornilef é o segundo com 
mandante da esquadra russa, é o general 
Tcheodajeff é agora o governador de Sebas- 
topo) e commandante das de terra, de 
que é composta a guarni 

A telegraphia Muvas transmite a seguin- 
te participação sobre a guerra na Asia. 

Marselha 26 de Setembro. 

O correio, que partiu de Constantinopla 
no dia 15, limita-se a annunciar a marcha 
de 25,000 turcos sobre Ibraila e a juncção 
corpo commandado por Schamyl, com o 
seu luzar tenente Daniel Bey, a fim de 
attacar Tifllis. 

O exercito turco da Asia, que espera q 
seu novo general em chefe Ismail-Pachá, oceu- 
pa o campo abandonado: pelos russos perto 
de Kars. Depois da sua partida de Sillistria, 
Ismail-Pachá tem sido o objecto de continuas 
ovações da parte das tropas ottomanas, que o 
encontram no caminho. 

Segundo as notas trocadas entre os go- 
vernos de França e Inglaterra, e o governo 
Bavaro, o gabinete de Munich acaba de en- 
viar a Athenas para junto do Rei Othon a 
M. Maurer, antigo membro da Regencia Ba- 
vara na Grecia, antigo ministro da justica na 
Baviera, e personagem muito respeitado na 
Allemanha. 

Do Jornal. dos Debates de 28 copiamos 
a seguinte participação telegraphica transmit- 
tida pela agencia Havas : 

Marselha 26 de Setembro. 

A reserva do exercito expedicionario em 
Varna recebeu no dia 18 do passado ordem 
para embarcar para a Crimea, debaixo do 
commando. do general Levaiilant. 

S. A. Said-Pachá partiu a 1Í de Cons- 
tantinopla para Alexandria. 8. A, yai apressar 
a expedição de novos reforços egypeios e de 
arlilheria promettidos à Porta pelo. vice-rei, 

Tiveram lugar dous combates dados por 
Daniel-Bey, ajudante de Schamyl, na Geor- 
gia, à divisão Wraugel. Os russos foram 
batidos. Diz-se que os polacos que faziam 
parte desta divisão passaram para o iniz 
migo com duas peças. 

Uma commissão de negociantes de Cons- 
tantinopla havia sido encarregada de fixar o 
curso das moedas estrangeiras e do papel 
moeda. 

HOLLANDA. — O rei de Hollanda abriu 
no dia 18 de Setembro as sessões dos esta- 
dos geraes, e pronunciou nessa occasião um 
discurso, do qual damos o extracto seguinte : 

« Todas as potencias estrangeiras dão 
aos Paizes-Baixos provas de amisade e bene- 
volencia. 

No meio das complicações que inquictam 
a Europa, a Hollanda tem conservadea mais 
estricta neutralidade. A colheita tem sido hoa, 
e ha esperança que baixe o preço dos arti- 
gos alimentícios. O commercio, navegação e 
as construcções navaes pouco se tem resenli 
do das consequencias da guerra. 

Nas linhas telegráphicas e nos caminhos 
de ferro nota-se bastante desenvolvimento. 

A navegação fluvial tem melhorado. 

O estado da fazenda publica talvez per- 
milla uma reducção nos impostos, feita com 
prudencia e circumspecção. 

Este discurso termina, recommendando 
a união e conliança entre a nação e a corda. 

ALLEMANIHA. — O ministro da guerra 
em Copenhague acha-se authorisado para li- 
cenciar as lropas das diferentes armas, que 
serviam no Holstein, Schleswig, Jutlandia e 
Kubnen. 

O 6.º corpo d'exereito movel austriaco, 
recebeu ordem delinitiva de Vienna, de vol- 
tar à Italia 

FRANÇA. — Os exercicios do acampa- 
mento de Boulogne deviam começar no dia 27, 
e tinha marchado para o mesmo acampamen- 
to grande numero de corpos dos dillerentes 
pontos da França. 

A Imperatriz tinha partido para Boulogne 
sendo acempanhada até à estação do caminho 
de ferro por uma guarda do corpo de guias. 
Esperava-se dentro em poucos dias a volta 
de 53. MM. a Paris. 


——— See ce==— 
PARTE COMMESCIAL 


CARGAS MANIPFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO POKTO 


Em 44 5 de Outubro. 
Escuna ingleza — Carlinhos, — ds Lon- 


directamente 


dres, 2400 aduellas, 58 fardos de linho, 1 
currente de ferro, a Daniel Irmão & C.* 

Vapor — Cysne, — de Lisboa, 330 sa- 
cas de farinha, 94 ditas de milho, 20 di 
tas de bolacha, 58 ditas d'arroz, 12 ditas 
de feijão, 60 caixas de tabaco, 30 pipas de 
azeite, 550 couros, 7 barricas d'assucar, 4 
sacas e | embrulho com dinheiro, é 779 
diversos volumes á direcção da Empreza. 

Rasca — Margarida, — de Lisboa, 256 
caixas, 416 sacos, 12 fardos e 22 volumes 
com arroz, assucar, ferragem, sabão, fari- 
nha, e diversas fazeudas ; 109 caixas de fi- 
gos, & barris com mel, 5 pipas Wazeite, 
200 couros de boi, 8 moios de milho 1 
molinete e mais perteaças de navio, à Daniel 
Irmão & 6.2 

Patacho — Edalina, — do Hayre por 
Vianna, 115 caixas, 18 fardos, 3 barricas, 
25 volumes com panos, papel, sedas, algo 
dão, porcelanas, ferragens, e divei mer- 
cadorias ; 6 gaiolas com aves, uma porção 
de gesso, | cuixa cum estampas e miude- 
zas, 1 dita de lampiões, 2 fardos de fazen- 
das «algodão, 1 caixa de relogios, a José 
Gaspar da Graça. 

Lugre francez — Julie, — de Lisboa, 
60 tonelalas de lastro, a R. Reid. 


—segee 
VINHO EXPORTADO. 
Pipas A. C, 
Exportado desde o 1.º de 
Jaueiro até 30 de 
tembro.. A: | 
Dito em Ze 
Despachado em 4 a 5 do 
corrente. 
Para Inglaterra .ecceceeeees 32 
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PARTE MARITIMA, 


Yarmouth Roads. — No dia 21 de Se- 
tembro chegou a este porto com avaria na 
mastreação o navio Brongham, cap. Cowen, 
procedente de Setubal e com destino para 
Leith. 

Corunha 15 de Setembro. — A barca 
prussiana Heroes, cap. Hohorst, procedente 
de Londres para Setubal, em lastro, nau- 
fragou no dia 3 de Setembro em uns ro- 
chedos, tres milhas ao éste do cabo Villa- 
no, lugar muito perigoso , recebendo mui 
graves avarias. Salvou-se o velame e outras 
partes do apparelho, 


Elseneur 22 de Setembro. 

A escuna sueca Gustavo 3.º cap. Ljun- 
gren, procedente de Lisboa para Duder- 
hultsvik , com um carregamento de sal, 
naufragou perto de Ocken, eutre Hoganaes 
e Kullen, na nonte de 20 de Setembro, 
Salvousse a tripulação. 

(Eztractos do Lloyd's List.) 


— ese —— 

MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS 
ESTRANGEIROS COM REFEREN- 
CIA AOS DE PORTUGAL E ILHAS 
ADJACENTES. 


Entradas 
Londres. — Em 15 de Setembro, Al- 
bert, cap. Laver, do Porto. — Em Is, Co- 


met, cap. Partridse, da Madeira; Nevis, 
cap. Osvorn, da Terceira; Alice, cap. Hard- 
castle, de Lisboa; Hero, cap. Rogers, da 
Figueira e Aveiro; Clementina, cap. Gen- 
ders; Trio, cap. Ingram; Ceres, cap. Smith; 
Mathilda, cap. Goston ; Princess Royal, cap. 
Chappel; Beteey, cap. Triplett ; todos do 
Porto, — Em 19, Essex Johnson, de 
Lisboa. — Em 20, Sherwouvd Ranger, cap. 
Basset, da Purto— Em 22, Julia, cap. G 

de Lisboa; Hebe, cap. Walton; Priu 
Yarrow, do Porto, — Em 21, Deolinda, cap. 
Mendes, do Porto, — Em 23, Talbot, cap. 
Tilly, de Setubal e Almeria; Vigilant, cap. 
Jepur, do Porto, — Em 25, Essex, cap. 
Hockleridge, do Porto; Emilia, cap. de 
Bute, da Terceira, 

Gravesend. — Em IS de Setembro , 
H'ppogriff, cop. Ames, de Faro. — Em 22, 
Ocean, cap. Peasom, de Furo. — Em 25, 
Energy, cap. London, de Lisboa. 

Deal, — Em 17 de Setembro, Maria Di- 
nao, cap... do Porto. — Em 20, Essay, cap... 
do Porto. 


Queenstorn. —Ewm 16 de Setembro, Al- | 


batross, cap. Haman, de Lagos. 
Liverpuul. — Em 21 de Setembro, Eu- 


genia, cap. Papovich, de Vianua. — Em 24, | 


vap. Douro, cap. Bence, de Lisboa. 


Yarmonth. — Em 19 de Setembro, Ur- 
sula, cap. Tubbs, do Port : 

Yarmouth Roads. — Em 20 de Setembro, 
Thor, cap. Glass, do Porto. 

Leith. — Em 21 de Setembro, Jono, cap. 
Graham, de Furo. 

Dublin. — Em 14 de Setembro, St 
Mary's, cap. Hogan, de Setubal. — Em 15, 
Mary Sweet, cap. Flinn, do Porto. 

Cork. — Em 15 de Setembro, Marquez 
de Pombal, cap. Pereira, de Setubal. — Em 
19, Minerva, cap. Soutinho, de Setubal; Se- 
gredo. cap. Assumpção, de Lisboa. —Em 20, 
Emulaus, cap. Brown, de Lisboa ; Incom- 
paravel, cap. Avelino, de Setubal. — Em 
23, Andrews, cap. Sulivan, de Setubal. 

Belfast. — Em 16, Fernandes, cap, 
Contente, de Setubal 

Bremen. — Em l5 de Setembro. Alle- 
luia, cap. Silva; Ernta, cap. Andresen, do 
Porto. — Em 19, Dartmouth, cap. Harris. 
do Fayal, 

Hamburgo. — Em 20 de Setembro, 
Einigkeit, cap. Meyer, do Porto. — Em 21, 
Albatross, cap. Hamen, de Lagos. — Em 
22, Leonor, cap. Pinheiro, de Setubal 

Copenhague. — Em 20, Franseska, cap. 
Baske, do Porto, — Em 21, Eflurt, cap- 
Christi, de Lisboa. 

Altona. — Em 21 de Setembro, Minna, 
cap. Janssen, do Fayal. z 

Stockolmo. — Em 1| de Setembro , 
Norden, cap. Harlof, de Lisboa, 

Brunshausen, — Em 23 de Setembro, 
Alfredo, cap. Lerenzen, do Fayal. 

Brouwershaven. — Em 20 de Setembro, 
Aurora, cap. Lestuiver, de Setubal. 

Helvoet. — Em 20 de Seteiubro, Hen 
drika, cap. Plukker, de Lisboa; Onrusts 
cap. Huisman, de Setubal; Trekrogel, cap, 
Bem, de Lisboa. 

Texel. — Em 16 de Setembro, Hoop, 
cap. Ouwehand, de Lisbus, — Em 17, Epi- 
machus, cap. Dekker ; Hillechina, cap. Schu- 
ring, de Lisboá. —Em 90, Caspar de Roe 
bles, cap. Parma, de Setubal. 

Boston, — Em 10 de Setembro, East 
Wind, cap. Lavender, do Fayal. 

Halifax. — Em 9 de Setembro, Harry 
cap. Morris, de Lisbua ; Abalisado, cap... 
de Lisboa. 

S. João da Terra Nova. — Em 929 de 
Agosto, Surprise, cap. Duke, de Lisboa. 

Sohidas. 
Londres. — Em 21 de Setembro, Julius, 
cap. Thomson, para Lisboa. 

Southampston. — Em 24 de Setembroy 
Eclipse, cap. Davis, paza a Madeira. 

Syansea, — Em “8, Dolines, cap. Arma 
del, para a Madeira. — Em 25, Jane, cap. 
Wills para a Madeira, 
eenstowo, — Em 17, Witizgen, cap. 
Hulds, para Seiubal, 

Guernses. — Em 22, Eclipse, cap. Le 
Lacheur, para o Porto. e 

Schields. — Em 24, Expert, caps Booth, 
para Lisboa. 

Youghai, — Em 20, Rebeca, cop. Creyrg, 
para o Porto; Emisrant, cap. Olsen, para 
Setubal. 

Hartlepool. — Em 22, Danija, cap, Lor- 
berg, para Lisboa. 

(Bztractos do Lloyd's List) 


——=> Cem 


NAVIOS QUE PASSARAM O SUND. 
Elseseur. — Em 11 de Setembro, Pro- 
videntia, cap. Walter , de Mudikswall, para 
Lisboa. — Em 13, Patriot, cap. Meidemann, 
| de ludikswall para Lisboa, — Em 15, Pehr 
| Andreas, cap. Berglund, de Setubal para Stoe- 
kolmo ; Medvig Charkctte, cap. Hakansser, dg 
Lisboa para Stockolmo, — Em 18, Retzia, cap. 
Alstom, de Setubal para Wisby; Torlades 
cap. Trapp., de Lishoa para Syeden. — Em 
19, Eflort, cap. Christie, de Lisboa para Co- 
penhague ; Arclos , cap. Friberg, de Lisboa 
para Lulez. — Em 20, Industrie, cap. Met- 
ger, de Lisboa para Lubeck; Isabella, cap. 
Brown, de Lisboa para Stockolmo ; Egedes- 
Minde, cap. Raagard, de Setubal para Co- 
| penhague. — Em 21, Franciscus, cap. Riche, 
do Porto para Copenhague ; Beata, cap. Ba- 
!ckrtrom, de Setubal para Soderkoping ; Skid- 
hladner. cap. Bacstrom, de Lisboa para Cal- 
mar; Antje & Jansje, cap. Krol, de Setubal 
para Stockolmo. 
Dover. — Em 23 de Setembro estava à 
vista deste porto o navio Elisabeth, cap. Lin- 
dstrom, de Lisboa para Stockolmo. 
Folkestone. — Em 23 de Setembro á vis- 
ta deste porto o navio Join Jobnston, cap. 
Svensom, procedente de Setubal para Elseneur. 
Brunshauseo, — Em 21 de Setembro, á 
vista deste porto o navio Jacoha Catharina, 


Bristol. — Em 1y de Setembro, Europe, | cap. Nieveen, procedente do Porto. 


eap ., du Porto. 


me 


LISBOA 30 DE SETEMBRO. 


Embarcações entradas. 


NANTES. — Vapor francez Bretagne, 
cop. Blunchet, 3 dias, fazendas a H. Du- 
beux. 

7 FIGUEIRA, — Rasca Flor de Mar, 
mest. M, F. Delgado, 5 dias, taboado e vi- 
ho. 
E SETUBAL, —Bateira Tentadora, mest. 
M. O. Lira, 24 horas, carvão. 

- IDEM, — Hiate 28 de Março, mest. A. 
P. da Luz, 48 horas, trigo e casca. 


Ro Sahidas, 
PORTO, — Brigue americano John 
Candel, cap. Ostone, aduella. 
CAMINHA. — Hiate Dez d'Outubro, 
mest. A. J, Soutinho, sal e encommendas, 
ILHAS DE CABO-VERDE. — Escu- 


0” COMMERCIO. 


Sahidas. 


SETUBAL. — Hiate Santo Antonio fe- 
liz, cap. Silva, lastro. 

IDEM. — Hiaté Feliz Pensamento, cap. 
Monteiro, .encommendas. - 

AVEIRO. — Rasca Patusca, mest. Mar- 
gallo, lastro, 3 

IDEM. — Rasea Conceição Subtil, 
mest. Henriques, lastro. 


HOJE 6 D'OUTUBRO 
às 10 horas, 
Ficam fóra da barra os 'brigues Baca- 
lhoeiros Harmony, e Gazelle. 3 
A barca: Adelaide, procedente do Rio de 
Janeiro por Lisboa. 
Trez rascas, 1 cahique e 1 hiate. 


na Maravilha, cap. A. A. Rodrigues, en- 
commendas 

STOCKOLMO. -—Patacho sueco Hop- 
pet, cap. B. Omery, sal. 

PORTO. — Escuna Carlinhos, cap. M. 
Pedro, varios generos. 

* SETUBAL. — Hiate Activo. mest. J. 
M. da Costa, lastro. 

LONDRES. — Patacho inglez Victor, 
tap. T. Aettwater, fazendas. 

LAGOS, — Hiate Senhora do Carmo, 
mest. M. Ferreira, cortiça. 

SETUBAL. — Hiate Novo Feliz, mest. 
'M. X da Conceição, lastro. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição, mest. 
S. da Costa, encommendas. 

OLHÃO.— Escuna ingleza White Mou- 
se, cap. H. Millechamp, lastro. 

SETUBAL. — Hiate Conceição, mest 
F. M. Cardoso, lastro. 

IDEM. — Hiate Boa Sorte, mest. M. 
B. de Mattos, pipas vasias. 

HAMBURGO. — Chalupa noruegueza 
Luiza, cap. Johnson, fructa, 
MARANHÃO, — Patacho Liberdade , 
C. C. da Silva, varios generos. 
BENGUELLA E LOANDA. — Bri- 
gue Annibal, cap. M. Baptista, vinho e fa- 
zendas. 

OLHÃO. — Calique Santa Izabel, mest. 
A. da Cruz, sal. 

ILHA DES. VICENTE, PERNAM- 
BUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E 
RIO DA PRATA. — Vapor inglez Bahiana, 
tap. D. Green, em qualidade de paquete , 
fazendas, 


cap. 


PORTO 4DE OUTUBRO. 
Embarcações entradas. 

Lisboa. — Rasca Margarida, mest. Ser- 
ra, 5 dias, fazendas ao mest' 

Havre por Vianna. — Patacho Edalina, 
“cap. Ferreira, 14 dias, fazendas a José G. 
da Graça. 

Dublin por Vianna. — Escuna ingleza 
Oporto of Dublin, cap. Woolongham, 21 
dias, lastro a A. Miller & C.2 

Lisboa. — Lugre francez Julia, cap. Cal- 
ve, 4 dias, lastro a Robert Reid. 

Idem. — Vapor Cysne, cap. Costa, 1 
dia, fazendas e passageiros á empresa. 

Sahidas. 

Aveiro. — Rasca Adelaide, mest. Ba- 
ptista, lastro. 

— Rasca Conceição Feliz, mest. 
Valverde, lastro. 

idem. — Chalupa D, Barbora, cap. Si- 
mões, lastro. 

Idem, Hiate Tres Corações, cap. Pe- 
reira, lastro. 

Figueira. — Rasca Nova Activa, mest. 
Freire, encommendas. 

Lisboa, — Hiate S. João Baptista, cap. 
Rozo, encommendas. 

Terra Nova, — Brigue inglez Vestal, 
enp. Leitch, gal. 

Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Andrev, passageiros e fazendas, . 


IDEM 5. 
Embarcações entradas. 


AVEIRO. — Cahique Flor de Ihavo, 
onp. Estalinho, 2 dias, sal, ao cap. 

IDEM. — Cahique Nova Adelaide, cap. 
Barros, 2 dias, sal, ao cap. 

IDEM. — Rasca Santa Maria » mest. 
Mattos, 2 dias, sil, ao mest. 

IDEM. — Rasca Conceição Ermelinda, 
mest. Rodrigues, 2 dias, sal, ao mest, 

IDEM, — Rasca Maria Izabel, mest. 
Gomes, 2 dias, sal, ao mest. 

IDEM, — Rasca Andorinha d'Aveiro, 
mest. Moreira, 2 dias, sul, ao mest, 

DEM. — Hinte Ilhavo 1.º, cap. Picado, 
2 dias, sal, ao cap. 


“MAIN, 


PARA LIQUIDAR. 
&3” Vende-se a bem construida ga- 
lera portugueza NOVA SUBTIL, 
forrada v cavilhada de cobre, surta no 
rio Douro. Recebem se quaesquer pro- 
postas, de quem a quizer comprar, no 
Eescriptorio de João Eduardo dos San- 
tos, em Miragaia n. 157, onde estará 
patente o inyentario da dita galera. 
(195) 


Perto Juizo de direito da primeira 
vara e cartorio do escrivão Reis cor- 
rem editos de 30 dias a requerimento 
de Joaquim José Pereira d'Oliveira, desta 
cidade, pela arrematação que fez d'uns 
bens de raiz sitos na freguezin de Pe. 
droso, que se compoem de uma mora- 
da de casas com cosinhas, aidos, pa- 
Iheiro , casa d'eira e suas pertenças, e 
bem assim um campo do terra lavra- 
dia, tres pedaços de devesa, e mais 
pertenças, que foram à praça pelo in- 
ventario à que pelo dito juizo se pro- 
cede por falecimento de Augusto Car- 
los Machado, de que é invetariante 
Antonio José Dias de Magalhães, e 
o producto da arrematação se acha con- 
signado no deposito publico desta ci- 
dade; pelo que são chamadas e citadas 
todas as pessoas que tenham direito 
às ditas propriedades ou aos seu pro- 
ducto para virem deduzir sobre o pre- 
ço da arrematação, pena de que não 
o fazendo dentro do referido praso, se 
julgarem as ditas propriedades e suas 
pertenças livres e desembaraçadas para 
o arrematante. (193) 


CER OT O e 
José Joaquim Pereira, 

O Reverendo Francisco Jcsé Pereira, 
Antonio Joaquim Pereira, 

Não lhes sendo possivel cumprir pes- 
soalmente um dever de agradecimento 
aos illn. e excm.º snrs. que tiveram 
a bondade de assistir ao officio de 
corpo presente de sua presada Mulher, 
e Mai, na igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, em Braga, no dia 28 do pro- 
ximo passado mez, pedem desculpa de 
o fazerem por este meio, tributando- 
lhes o mais profundo reconhecimento 
e eterna gratidão poreste obsequio, 
oca e e e pras 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA 
DE MONCORYO. 

O Escriptorio da Asencia desta 
Companhia acha-se estabelecido na Pra- 
ga da Atibeira, com entrada por cima 
da muro n. 200, aonde se tomam se- 
guros sobre fazendas carregadas em 
barcos para qualquer parte do rio Douro. 

Porto 5 Outubro de 1854, (192) 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158a 160, [66] 


MORE TO, 


Tesm a honra d'annun- 
ciar que possuem n'esta ci- 
dade o unico deposito do — 
Verdadeiro Rob de Laffec- 
teur» — vindo-lhes directa- 
mente, que vendem por 2400 
a garrafa, 1200 meia garrafa: 
em Coimbra , na caza dos 
mesmos, Braga na de Luiz 
do Amaral Ferreira, Vianna 
na de André Joaquim Perei- 
ra, Lamego na de João Ma- 
ria Cambezes (196) 
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João Eduardo dos Santos, mudou 
o seu escriptorio da rua da Alfande- 
ga n.º 4 para Miragaia n.º 157, onde 
vende, por preços commodos, o seguinte: 

Cabos de Cairo de diversas grossu- 
ras. 
Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para mastareos 
e vergas. (189) 


TRIBUNAL COMMERCIAL DE PRI- 
MEIRA INSTANCIA. 


Fullencia do Commer- 
ciante da Praça desta 
Cidade Francisco Tei- 
xeira Pinto Gomes. 
Antonio Joaquim Xaxier Pacheco, es- 
crivão do Tribunal do Commercio da pri- 
meira instancia nesta antiga, muito nobre, 
sempre leal e ir Cidade do Porto e seu 
Districto por Sua Magestade Fidelissima que 
Deos Guarde &e. 
Faço . saber que no Processo da Fallen. 
cia do Commerciants desta Praça Francisco 
Teixeira Pinto Gomes proferiu o Tribunal 


a seguinte 
SENTENÇA. 


O. Tribunal de Primeira Instancia: do 
Commercio tomando conhecimento da sup- 
plica fl 3 em que os signatarios Antonio 
José Pereira Coelho e outros dizendo-se cre- 
dores mercantis de Francisso Teixeira Pinto 
Gomes, commerciante desta praça, e que 
o dito seu devedor cessára pagamentos, pe- 
dem , com attenção ao disposto nos artigos 
1123, 1126 e outros do Codigo Commercial 
que o mesmo devedor seja declarado em es- 


tado de quebra para ter lugar aarrecadação 
da massa e correspondente liquidação nos 
termos da lei commercial; e attendendo ás 
provas offerecidas consistentes em documen- 
tos e testemunhas, bem como ás decisões 
do Jury fl. 20 e fl, 20 v.º pelas quaes se 
mostram verificados os requisitos para a pro- 
cedencia: do requerimento de que trata & em 
especial a cessação de pagamentos no dia 
29 de Setembro deste anno, o que cons- 
titue a buze para o. procedimento por que- 
bra: — declara e julga em estado de que- 
bra o dito commerciante ; Francisco Tei- 
xeiraPinto Gomes , com estabelecimento de 
vinhos, contando-se a quebra desde o refe- 
rido dia vinte e nove de Setembro deste anno : 
— nomeia Curadores Fiscaes é Provisorios 
a Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães , 
membro da Firma Gomes & Ferreira, e 
a Antonio Martins dos Santos , ambos desta 


cidade , pelos quaes serão “desempenhadas 
as diligencias preliminares desde logo pres. 
tando juramento previamente nas mãos do 
Juiz Commissario que fica sendo o Jurado 
Commercial Miguel Carlos dos Santos: .. 
ordena o Tribunal que se officie ao Juizo 
ou Juizes de Paz correspondentes para q 
imposição dos sellos, arrecadação dos have. 
res do fullido e mais actos que a lei lhe 
allega , remettendo o resultado para este Juizo 
da quebra; que se trate da organisação dy 
balanço observada a legislação dos artigos 
HIZ9 1180, e 18H do citado codigo: e 
que prebenchidas us medidas provisorias seja 
promovida a convocação dos credores : — 
ordena em fim que seja publicada esta Sen- 
tença para os efívitos relativos na furma que 
dispoem o artigo 1161 , e se intime ao Fal. 
lido. Porto em Sessão de 5 d'Outubro de 
1354. Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
Presidente, seguem as assigoaturas do Jury. 
O referido passa na verdade, em fé 
do que fiz passar a presente que assigno, 
e aos mencionados autos me reporto. Carto- 
rio do Tribunal do Commercio de Primeira 
Instancia do Porto seis d'Outubro de mil 
oito centos cincoenta e quatro. Eu Antonio 
Joaquim Xuvier Pacheco, subsorevi e assigno 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


GER A lithographia de Joaquim Soa- 
res Vieira Marques da rua de Bello- 
monte, mudou-se para a rua das Con- 
gostas n. 139 a 140. (185) 


Friedlein & C., na rua de 

e” S. João Novo n.º 82, tem 
um bom sortimento de piannos de di- 
versos authores , que vendem a preços 
muito reduzidos, (117) 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN. STEAM 
SHIP COMPANT. 


PARA LIVERPOOL. 


Sahirã sexta feira 20 do 
- Corrente, ás 10 horas da 
“a manhã, o, vapor inglez à 
hélice— RATTLER -— commandan- 
te George Henry Corbett: quem n'elle 
quizer carregar ou hir de passagem, di- 
rija-se ao seu consignatario Carlos Co. 
verley, rua nova dos Inglezes n. 52. 


[190] 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade, 
did a barca — FERREIRA 
BORGES, quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se a João Adrião da Rocha, na 
Rua Nova dos Inglezes pº 18 e 19. 
E (180) 


Para o Rio de Janeiro, 
A sahir com brevidade a 
galera — SAUDADE — 


db recebe carga e leva passa: 


geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 


xier, rua da Torrinha n.º 5.1 
Para o mesm navio se precisa de 
um sor. cirurgião, (169) 


Para o Rio. Grande. 

Var sahir com muita brevi- 
dade o brigue Brazileiro — 
IRIS, capitão MacteL. Re- 
cebe ainda alguma carga e poucos pas- 
ageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 
ro Alves, na rua do Almada n.º 378, 
ou com o capitão a bordo, (Los) 


[eee 
NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLEMNES, 

Domingo 8 de Outubro. 


TERCEIROS FRANCISCANOS. 
Patriarcha. Musica de F. Eduardo & 
Silvestre. Orador o reverendo abba- 
de de S. Romão de Coronado. 


=—— 0 D————N— 
tiditor Responsavel, B. JS. V. MURTA. 


Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n. 74. 


